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São Luís — Um senador, qua­
tro deputados federais, três esta­
duais e um vereador de capital. 
Entre parentes diretos e colate­
rais, é essa a equipe que a família 
Sarney espera formar após as 
próximas eleições e, para isso, 
concorre em dois estados, o Ma­
ranhão e o Amapá. 

Até 1965, quando o então de­
putado federa] José Sarney ele­
geu-se governador do Maranhão, 
somente ele fazia política na fa­
mília, embora o pai, o desembar­
gador Sarney Araújo Costa, exer­
cesse uma influência que extrapo­
lava os limites do fórum. Os ini­
migos de Sarney chegam mesmo 
a dizer que seu primeiro mandato 
— o de suplente de deputado — 
foi conquistado graças aos bons 
ofícios cio desembargador, na po­
lêmica apuração dos votos da 
4 1 a zona eleitoral do estado. 

Empossado no governo, Sarney 

^mostrou o caminho das urnas aos 
parentes mais próximos, come­
çando pelo irmão Evandro e pelo 
tio Albérico Ferreira, deputados 
estaduais em duas legislaturas e 
hoje aposentados dos palanques. 
Atualmente Sarney tem dois pa­
rentes na Câmara Federal — José 
Sarney Filho e o primo Albérico 
Filho, ambos do PFL — três ha 
Assembléia Legislativa e dois na 
Câmara Municipal de São Luís. 
Detalhe curioso é que um desses 
dois vereadores é Simone Maciei­
ra, cunhada da mulher do ex-pre­
sidente, dona Marli, que foi dele-

. gada do MEC no Maranhão du­
rante o governo Sarney mas ele­
geu-se pelo Partido Comunista 
Brasileiro (PCB). 

.Sarney Filho e Albérico Filho 
concorrem à reeleição pelo PFL, 
mas será preciso dividir os votos 
de modo que a bancada familiar 
inclua também Ricardo Murad, e 
Roseana Sarney, assessora do pai 
no Palácio do Planalto e que con­
corre pela primeira vez. (A.E.) / i 


